
Entrevista com Whindersson Nunes 

Trip​. Conta um pouco da sua infância. Brincava na rua, era uma coisa mais 

simples? 

Whindersson​. É, sempre foi mais simples. Minha mãe e meu pai sempre foram 

muito “tem que andar na linha”, sabe? Então eu brincava ali dentro do limite. 

Meus pais nunca me privaram de brincar, de correr, de me sujar e tal, mas 

também se passasse do limite... Aí levava uns tapas em casa. 

O que seus pais fazem?​ Agora não fazem mais nada, né? [Risos.] Mas eles eram 

representantes comerciais. Até uns dois meses atrás eles trabalhavam, agora 

não trabalham mais. 

E você agora sustenta eles? ​É. 

Você sempre foi de fazer graça? ​Não. Minha família sempre foi engraçada, 

entendeu? Minha galera sempre foi engraçada, mas eu, quando era criança, 

acho que era mais da imaginação, criava as coisas na minha cabeça. 

Não era o engraçadinho da escola?​ Não. 

Você era bom aluno?​ Mais ou menos. Eu era inteligente, sempre fui esperto, 

inteligente assim. Por exemplo: eu quase sempre perdia o ano, mas no final eu 

tinha que passar e aí estudava e passava. 

Seus pais são religiosos, têm um código moral muito rígido?​ Não. 

Mas você cantava na igreja.​ Cantava, mas fui porque eu quis mesmo. Só eu, da 

minha casa, era evangélico. Todo mundo lá em casa é cristão, né?, mas não 

assim de ir à missa toda hora, não era galera religiosa, não. 

E o que levou você para a igreja? ​Tinha um amigo meu que me infernizava 

para ir à igreja com ele. Infernizar... [risos], não dá para usar as palavras 

infernizar e ir para a igreja juntas, né? Mas aí teve uma hora que eu falei: “Tá! 

Vou ver qual que é esse negócio aí de ir à igreja”. Daí fui, meus amigos sempre 

iam, então estava lá com meus amigos e peguei gosto. Fiquei até os 18 anos, 

entrei com 7. 

Você só cantava ou seguia o livro também? ​Seguia o livro. De apagar todas as 

músicas que não eram de Deus do celular, de ler a Bíblia sempre, toda tarde ler 



um capítulo. 
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